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Olá, leitor
     OLHO NU é um jornal dinâmico, que está sempre se atualizando e se modificando também em seu visual. Neste mês inauguramos novo logotipo e novo plano de fundo para os cadernos, além dos botões de acesso com visual mais agradável. Tudo obra de nosso webdesigner Jorge Barreto.
NATReflexão     Nesta edição de OLHO NU leia o depoimento emocionado de um naturista brasileiro que começou sua prática nas cidades européias. Vanderlei Castresano ficou impressionado quando em visita ao Brasil, conheceu uma vila naturista no sul, na qual ele acredita que é a semente para uma grande mudança de conceito sobre o Naturismo brasileiro. Catresano afirma que aquele estilo de vida é o sonho da quase totalidade dos naturistas, em . Sua esposa Regina e ele são os personagens de NATEntrevista deste mês, onde contam sobre sua vasta experiência no naturismo europeu e, de quebra, conheça um pouco sobre a cidade francesa de Lecaut e sua vila naturista. 
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     A praia de Barra Seca, no município de Linhares, no Espírito Santo, comemora 10 anos de existência oficial naturista. Conheça um pouco de sua história e dos eventos programados, para os próximos meses, por um dos grupos mais atuantes no Brasil.
NATCriatividade     Por sugestão de leitores, OLHO NU estréia uma nova seção, o . O objetivo é revelar talentos ocultos de nossos leitores. Para o pontapé inicial, um conto tragicômico de Wagner Rotta, "A (quase) primeira vez".
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     Pedimos licença aos leitores para fugir, por uns momentos, do nosso tema principal, para oferecermos um presente para aqueles que adoram um passatempo usando o raciocínio e a lógica. Um teste elaborado por ninguém menos que Albert Einstein. É um quebra-cuca delicioso. 
     O NATHumor desta vez apresenta três piadas enviadas por leitores e fique por dentro das últimas em NATNovidades. A seção de cartas está lotada de opiniões e polêmicas. Não deixe de ler.
     Boa diversão. Esta edição ficará no ar até 31 de maio.
Pedro Ribeiro
Editor
natpedro@globo.com 
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Gosto muito de ficar pelado, é normal. Deus nos fez assim!

Cleomir

13 anos.

cleomir.carneiro@ig.com.br
Recife – PE

     Felicito a redação e execução deste jornal por sua excelente confecção. Como somos familiarizados ao meio naturista, mas nem sempre temos tempo e oportunidade de participar com maior freqüência das promoções realizadas na Colina do Sol, onde somos freqüentadores, este veículo nos permite estar mais próximos dos assuntos naturistas e de seus eventos. Também dispomo-nos a participar deste jornal de forma a cooperar na divulgação do naturismo e esclarecimento deste àqueles que ainda não conhecem esta maneira natural e pura de viver.

Saudações.

Altair Silva

altair-rs@bol.com.br
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 Olá, Altair. Muito obrigado pelas palavras amáveis para o jornal OLHO NU. Sua participação e de sua esposa serão muito bem vindas. É só escrever .

     Olá, Chris, meu nome é Jacques Lemaire, um naturista francês, amigo do Pedro Ricardo e de vários naturistas brasileiros. Acabei de ler seu testemunho “Atitude já!”. Estou muito feliz de ler num mesmo texto,( em bom português, o meu está tão fraco... ), tudo os assuntos que eu falei muitas vezes com os amigos naturistas Brasileiros: O problema dos solteiros, da discriminação sem dar a possibilidade ao novo praticante de mostrar que ele sabe como se comportar, a grande importância de se reunir, sem esperar a presença do “responsável” antes de agir contra aquele que incomoda o grupo através de uma atitude antinaturista, e a necessidade da solidariedade para fazer evoluir o movimento naturista. 

    Um amigo me falou recentemente do exemplo dos homossexuais. Graças a um combate dia a dia, eles conseguiram obter, quase no mundo inteiro, direitos de viver como eles gostam. Será que os naturistas podem fazer igual?

     Nosso tipo de vida não tem nada a ver com comportamento sexual, porém temos muitos inimigos. Parece que vale mais falar do sexo que da nudez!

     De novo, eu acho que a coisa mais importante é a união de todos para desenvolver o naturismo brasileiro, como o nosso aqui na Europa. Como você escreve:

-“     Naturistas do Brasil, unamo-nos e saiamos do armário! Incentivem publicações e mídia sobre o naturismo! Lutem contra o discurso sensacionalista! Quanto mais souberem de nós, melhor e maior será nosso público. Estou fazendo a minha parte... Temos que pensar, cada um de nós, qual é o nosso papel? Será que o estamos levando a cabo? “.


Muito obrigado por sua carta nesta revista, a qual eu espero que muita gente possa ler. Pouco a pouco, as coisas vão evoluir, e com certeza o naturismo brasileiro, graças às pessoas como você, vai tomar uma grande importância na vida deste pais que eu gosto tanto.


Abraço naturista, 

Jacques L.

jl.pegasus@wanadoo.fr
 Olá Pedro,

     As notícias/novidades em relação ao naturismo e sua aceitação pelas autoridades e a sociedade brasileiras vão ficando cada vez melhores. Fruto de muita reflexão e trabalho dos que muito se dedicaram e acreditaram nessa conquista, o qual condiz com uma sociedade moderna, pacífica e interessada no bem-estar de todos. Como numa via de duas mãos, enquanto essa aceitação vem de fora para dentro, é necessário ainda o agir mais para que o mesmo aconteça de dentro para fora, e toda e qualquer discriminação seja efetivamente eliminada por parte de todos naturistas brasileiros que assim se consideram. Não apenas de forma tolerada, mas também de forma consciente e sincera. O ponto ideal será o equilíbrio entre ambas conquistas, para que todos delas usufruam e que todo o esforço tenha valido a pena. A torcida é grande.
Forte abraço,
Doni Sacramento / Barueri SP
donisacramento@interair.com.br
Site: www.donisemprebem.hpg.com.br
Prezado Pedro.
 

     Eu não sou naturalista no sentido ideológico da palavra. Por outro lado, todavia, devemos reconhecer que a roupa, é no nosso caso usada mais para cobrir as partes pudicas (estas partes são conceituadas de sociedade para sociedade) que para agasalho, tornando o nudez uma utopia moralmente condenada. 

     Eu sou antropólogo e outro dia li um artigo do Luiz Rojo. Ele confirma algumas hipóteses minhas com o que se relaciona com o nosso conceito de corpo, algo que ando estudando. E é por aí que vai o meu interesse com o naturismo.
     Eu gostaria de levantar uma questão que eu ainda não li: Todos os nossos padrões de higiene estão voltados para quem usa roupas. Os nossos indígenas, quando começam  a usar roupas passam a ter problemas dermatológicos, pneumonia, etc. As roupas são uma das causas de hanseníase em razão da falta  de higiene. Mas, apesar de tudo isto, se andarmos despidos e sentarmos em qualquer lugar, em especial as mulheres, nós nos tornaremos alvos de muitas infecções. Não seria um tema interessante para discussão no OLHO NU? 

Abraços 

Mauro Cherobim

cherobim@uol.com.br 
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 Olá , Mauro. Obrigado pela sugestão de matéria e pelo questionamento. Dentre as regras éticas do Naturismo, está incluída uma que estabelece que cada naturista deve possuir uma toalha pessoal (ou canga) e levá-la a todos os lugares para se sentar sobre ela. De qualquer forma parece uma contradição: queremos ficar nus, mas nos obrigamos a levar sempre uma peça de tecido. Este ponto pode ser aberto para debates.

Prezado Pedro,

     Relendo as edições 30 e 31, me fizeram refletir sobre o tema “preconceito” no naturismo. Se para a igreja existem dogmas, no naturismo creio eu, preconceito seria um deles e este modo de agir ou pensar seria um grande pecado. Ser naturista é ser em um todo: ser natural. É da natureza humana nascer branco, negro, amarelo, alto, baixo, gordo, magro, bonito, homem, mulher, homossexual, heterosse-xual, rico, pobre, culto, analfabe-to, não podemos fugir do destino. Naturismo é combater desigua-ldades culturais e raciais, uma união fraterna e natural em uma estrutura única e o amor à Natureza. Rege no código de ética, tanto em nível da federação internacional como na FBrN e nas diversas estaduais, a questão de respeito ao ser humano qual seja a sua condição humana e social. Não devemos separar as pessoas que por uma condição genética ou mesmo por opção de vida, sejam optantes pelo mesmo sexo e não pelo o oposto.

      As observações que devemos reprimir são a violência, agressão à natureza em todas as formas como depredar as áreas de matas e florestas que pouco ainda restam neste país e, principal-mente o comportamento de ges-tos de conotação sexual. Viver nu em sociedade deve-se respeitar as famílias que estão ali reunidas. Se algumas pessoas estiverem à procura de aventuras ou libertina-gem, vão estar no lugar errado e, que procurem outras sociedades, pois este não é o nosso caso.

              Também é um grande ponto de discussão a aceitação ou não de homens desacompanha-dos em áreas naturistas. È de consenso em muitas áreas, uma proporcionalidade limite nestes casos. A fundação do DIFENAT (hoje PLANAT), em maio de 1.995 foi feita pelo Sérgio Antunes que tinha vindo do Rincão Naturis-ta(SP) e era uma pessoa sozinha e tinha outros dois ou três se-nhores viúvos que também fun-daram o movimento em Brasília e, que nos trouxe problemas naque-la época, foi justamente alguns casais e homens casados que quiseram confundir o ambiente onde estavam. Quando fui dele-gado do DIFENAT e presidente do PLANAT usei deste bom senso e creio que seja o mais certo. É de bom grado que tenhamos vários casais e muitas crianças em nosso meio, mas há dias que só pode ir o esposo (namorado, compa-nheiro, filho do casal, etc) e nem por isso deixaremos de recebê-lo. Há casos também, que o indivíduo se divorcie ou fica viúvo e creio que não poderemos expulsá-lo do grupo ou não o deixar entrar a menos que arrume (ou contrate) uma pessoa do sexo feminino para acompanhá-lo. Tudo pode ser resolvido com sensatez em uma reunião do grupo gestor da área naturista.

      Uma outra questão: Gostaria de opinar sobre as fotos editadas no jornal. Há fotos de pessoas em áreas naturistas com roupas em meio de outras nuas. As áreas naturistas já dizem por si só: NUDEZ TOTAL. Isto pode confundir as pessoas ao ler o jornal e que queiram visitar estes locais, pensar que nestas áreas não é obrigada a nudez.

     Aproveito esta oportunidade para que os simpatizantes do naturismo aqui do Tocantins, que entrem em contato comigo através do fone (63) 9973.2944 ou e.mail: edson.aguiar@bol.com.br e anatins@terra.com.br.

     Por fim, Pedro, o congratulo por este maravilhoso jornal e que continue sempre nos abrilhan-tando com boas notícias do MOVIMENTO NATURISTA.

Naturalmente,

Edson Aguiar – Anatins

Palmas-TO

     Lendo na última edição do Olho Nu sobre a situação da praia Olho do Boi, em Búzios, gostaria de emitir minha opinião, já formada há algum tempo. Tendo ido a Búzios algumas vezes, tentamos freqüentar a praia naturista, sem sucesso. Em nossa última estadia, hospedamo-nos em uma pousada cujo proprietário (pura coincidência)  se dizia proprietário das terras no entorno da praia, e ele afirmou não gostar do público que a freqüentava, basicamente curio-sos. Lembro-me que ele relatou até simpatizar com os naturistas, mas não aceitava a promiscuida-de que ali se instalara.

    No verão de 96 passamos, eu e meu marido, alguns dias em Búzios, e resolvemos, mais uma vez, visitar a praia naturista. Chegamos às onze horas de um belo domingo de sol e só começamos a subir o morro por volta do meio dia, horário em que algumas pessoas chegaram: um jovem casal, duas senhoras com duas crianças e uma vendedora de salgadinhos. Subimos todos juntos, no nosso caso por questões de segurança. Ao chegarmos, o jovem casal voltou imediatamente, e ficamos sem entender o motivo.

     Na praia encontramos um casal e uns 15 homens. Logo chegou mais um casal, falando espanhol, perguntando se sabíamos onde encontrar um clube de "swinger". Resposta negativa passaram direto e foram para atrás das pedras. Logo em seguida alguns homens também foram. Mais um casal chegou e passou direto sumindo atrás das pedras. Havíamos sentados ao lado do casal que encontramos primeiramente e questionei para onde iriam os que por nós passavam, sendo informada que o motel era logo alí nas pedras.

 
     Começou a me incomodar ser observada por aqueles homens, em pé, encostados no pare-dão, que não paravam de manipular seus sexos ostensi-vamente. Lembrei-me do alerta do dono da pousada e, após uma hora e pouca de praia, fomos embora levando conosco uma péssima impressão do local. E não pretendo retornar nunca mais.
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     Quando estava na presidência da FBrN recebi alguns e-mails de naturistas relatando acontecimen-tos desagradáveis na Praia de Olho do Boi e em outros locais. Um naturista relatou ter sido quase linchado em uma das praias do litoral paulista, e um outro foi retirado da praia, sob ameaça de facão, por um proprietário de quiosque em Trancoso. Por isso, tenho a convicção de que espaços iguais a esses não deveriam ser divulga-dos como área naturista. Até por questões de segurança devería-mos incentivar os naturistas a somente freqüentar locais onde haja legalidade, participação da comunidade, grupo naturista atuante e tranqüilidade para todos os freqüentadores, quer sejam casais, homens e mulheres desacompanhados, homossexuais, etc. 

Abraços naturais.
 

Maria Luzia de Almeida

marialuziaegilson@bol.com.br
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OLHO NU publica gratuitamente anúncios classificados para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder diretamente aos anunciantes e OLHO NU não se responsabiliza pela veracidade das informações. 
                                          Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
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VENDA

Jornal OLHO NU vende livro de autoria de Paulo Pereira "Corpos Nus", que conta o surgimento do naturismo no mundo e no Brasil e nos tempos atuais, abordando sua filosofia e natureza. Conta ainda com depoimentos e fotografias. Preço R$ 15,00. Entre em contato com jornalolhonu@bol.com.br 
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PRAIA NATURISTA DE BARRA SECA

LINHARES – ESPÍRITO SANTO – BRASIL

2003 – DEZ ANOS DE NATURISMO NA BARRA SECA!

     A Praia Naturista de Barra Seca foi fundada no dia 07 de setembro de 1993, num projeto que envolveu comerciantes, comunidade local (basicamente agricultores e pescadores), prefeitura municipal, autoridades e órgãos ambientais (Ibama e Projeto Tamar). Por estar a praia situada numa área de rigorosa preservação ambiental, sendo inclusive local de desovas de tartarugas marinhas, de setembro a março, preservar é obrigação de todos os freqüentadores naturistas.

     Na Praia de Barra Seca a convivência é pacífica entre os “pelados” e os moradores do local que participam na recepção ao naturista, auxiliam em tudo que for possível e ajudam na manutenção da área. Ela está situada numa região rural muito bonita, ao norte do Estado do Espírito Santo, no município de Linhares, distante 180 km da capital, Vitória. Saindo de Vitória, tomando a Br-101 no sentido norte, após 120 km chega-se à cidade de Linhares. Atravessando a ponte, na entrada da cidade, vira-se imediatamente à direita e segue-se no sentido “Praias”, por uma estrada não pavimentada, até o pequeno balneário Pontal do Ipiranga, distante 50 km.  A estrada não é pavimentada, mas é ampla, larga e bem conservada; o único inconveniente poderá ser a poeira. A Praia Naturista de Barra Seca fica a apenas 10 km do balneário. Para se ter acesso à praia atravessa-se, de barco, os 100 metros do rio Ipiranga, travessia essa que é feita pelos moradores do local que cobram R$ 1,00 por pessoa.

     No balneário Pontal do Ipiranga existe comércio diversificado e local para hospedagem. Porém, se desejar hospedar-se mais próximo à praia, as Pousadas Lua Nua, a apenas 1 km, (27) 984-5933, e Pousada Urussuquara, a apenas 2 km, (27) 3371-0174(urussuquara@urussuquara.com.br, www.urussuquara.com.br), embora não sendo exclusivas para naturistas, hospedam com conforto e cordialidade.
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     Na praia só foi possível construir apenas uma pequena infra-estrutura, que funciona na alta-estação, com banheiros, chuveiros, pontos de energia (para quem deseja acampar na própria areia da praia), e quiosques para abrigar do sol que teima em aparecer durante todo o ano. Os moradores do local costumam servir na praia, se solicitado, refeições, tira-gostos, cocos gelados e bebidas. No improviso, prepara-se deliciosos churrascos que sempre acabam em confraternização. Para quem gosta de pescar, a região é o melhor pesqueiro do Estado, podendo-se observar o vaivém de muitos barcos no mar, pois bem próximo existe um pequeno porto. Os peixes e frutos-do-mar pescados poderão ser preparados e saboreados na praia. Obs: só não é permitido preparar moquecas, sopas, omeletes e petiscos de tartarugas-marinhas. Também não é permitido deixar qualquer tipo de lixo na praia.
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     A Praia Naturista de Barra Seca é afiliada a FBrN – Federação Brasileira de Naturismo e funciona sob sua orientação aplicando as normas e o código de ética naturista. No local existem diversas placas de orientação e uma linha divisória onde sócios, casais e famílias se separam dos homens desacompanhados, com a finalidade única de preservar a tranqüilidade de todos. A nudez total é obrigatória, com exceção das crianças, adolescentes e idosos quando acompanhando família naturista. 
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     O site da Praia de Barra Seca está desativado, porém, você pode conhecê-la através do link no site www.natmg.org. Para saber mais sobre Naturismo acesse outros sites: www.naturis.com.br, www.olhonu.cjb.net, www.pelados.com.br e sampanat2@yahoogrupos.com.br (grupo virtual de discussão naturista). 

     Para falar com o pessoal da Barra Seca entre em contato com Márcio Braga, presidente da Nates – Congregação Naturista do Estado do Espírito Santo, através do e-mail bbraga@escelsa.com.br ou do fone (0xx27) 3337-7660.
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BARRA SECA, ONDE O NU É O NATURAL. VIVA NU!

CALENDÁRIO DE EVENTOS PARA 2003

     Com o objetivo de movimentar o espaço naturista de paraia de barra Seca, durante todo o ano, a NATES elaborou o calendário abaixo onde estará se reunindo para realizar, no mínimo, um encontro a cada mês. A diretoria esclarece que este é o calendário mínimo de encontros, podendo ocorrer outros, inclusive fora da área da praia, desde que haja interesse ou sejam sugeridos pelos associados. Entretanto, independente dos demais eventos que surgirem durante o período, este calendário será mantido.

     Caso ocorra, na data de cada encontro, frio intenso ou chuva na região de Barra seca, que torne difícil o acesso, o evento fica adiado para o fim de semana em que a situação se normalizar. Neste caso a NATES fará comunicado ao seu quadro social através do meio de comunicação de cada um e também através da imprensa.

     Em cada encontro será disponibilizada a estrutura para camping na praia.

	MÊS
	PERÍODO
	EVENTO

	Maio
	17 para 18/05/03
	Luau (promoção pousada Lua Nua) apoio Nates

	Junho
	19 a 22/06/03
	Festa Junina

	Julho
	26 e 27/07/03
	Forró Pontal

	Agosto
	16 e 17/08/03
	Olimpíadas naturista ou queijos e vinhos

	Setembro
	06 a 08/09/03
	Despidêcia – abertura da temporada

	Outubro
	11 e 12/10/03
	Festa para as crianças

	Novembro
	08 e 09/11/03
	Luau com queijos e vinhos

	Dezembro
	20 e 21/12/03
	Festa de Natal

	
	31/12/03
	Festa de fim de ano com luau

	Janeiro/04
	17 e 18/01/04
	Comemorando o verão


     Informações dos eventos:

     Queijos e vinhos – aberto aos sócios da NATES, casais e famílias naturistas, cabendo aos participantes levarem o vinho e o queijo de sua preferência em quantidade suficiente para o casal ou família, para se formar uma grande mesa com participação de todos.

     Luau – aberto aos sócios da NATES, casais e famílias naturistas, cabendo aos participantes levarem as frutas que julgarem suficiente para o casal ou família, para se formar uma grande mesa com participação de todos.

     Festa junina – fogueira, batata assada, canjica e quadrilha.

     Olimpíadas naturista – corridas, jogos de arremessos, piques.

     Festa de Natal – realização de amigo da onça com chocolate.
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     Vanderlei Castresano e sua esposa Regina, ambos de 47 anos, são daqueles naturistas de carteirinha e com muita bagagem de experiência. Ele é da capital de São Paulo e ela é de Mogi das Cruzes, interior, porém há 17 anos moram na Alemanha, mais precisamente na pequena cidade de Ludwigshafen, onde ele é gerente de uma empresa automobilística. Têm dois filhos, um rapaz de 27 anos e uma moça de 24, que também moram lá. São associados, no Brasil, ao SAMPANAT e estiveram presentes ao encontro de 29 e 30 de março passado (ver OLHO NU nº 31). Na Europa freqüentam diversas áreas naturistas há mais de 14 anos. Esta vasta experiência no Naturismo internacional é o que o casal relata aos leitores.

[image: image15.jpg]



     Vanderlei e Regina começaram no Naturismo na França, precisamente em 1988, quando conheceram um clube situado na zona naturista de cidade de Leucate, que é muito parecida, em sua filosofia, com Cap D’Agde, famosa “cidade” naturista ao sul do país (leia mais a respeito de Lecaute no final desta matéria). Depois disso não pararam mais e começaram a viajar por diversas cidades européias aonde pudessem praticar.

     Contam, por exemplo, que o Naturismo é proibido no sul da Itália, mas mesmo assim ele acontece de maneira “tolerada” em algumas praias da região. Porém essa tolerância é muito parecida com algumas situações vividas em praias brasileiras, todos sabem que acontece, mas as autoridades fingem não saber.

     Situação bem diferente do que se encontra na Espanha. Após a queda do regime Franquista, em 1975, um anseio de liberdade tomou conta de boa parte da população, embora de maioria católica. O naturismo explodiu e por quase todo o litoral é difícil encontrar praias onde não seja permitida a prática do nudismo. Atualmente é o país com mais praias abertamente naturistas do mundo, 550 registradas. Há também uma cidade naturista, nos moldes de Cap d’Agde francesa. É a Ciudad Vera, Vera playa, ao sul do país.

     Segundo os próprios espanhóis até mesmo o rei D. Juan Carlos de Bourbon é naturista, mas, apesar dos paparazzi que não o deixam em paz, tem conseguido evitar que fotografias suas praticando o naturismo cheguem até a imprensa. Porém, nem tudo são flores, pois há uma grande resistência do povo mais antigo, que geram algumas polêmicas.
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     Vanderlei e Regina acham que o Naturismo no Brasil já poderia ser bem mais desenvolvido, se por aqui fossem seguidos padrões estabelecidos na Europa, onde nas praias o nudismo não é obrigatório e nos clubes não há necessidade de ser casado para freqüentar. Acreditam que o incremento do Naturismo só traria benefícios ao turismo como um todo no Brasil.
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     A situação da zona naturista, à entrada norte do Porto-Leucate, forma uma ilha bem isolada pelo porto de um lado e pelo pequeno canal de acesso ao porto do outro, presta-se idealmente a este tipo de estabelecimento. Os residentes são os usuários naturais da soberba praia do lugar. A história desta zona funde-se com a de Port-Leucate. Lugar destacado para o turismo naturista, diversas vilas (Aphrodite, Ulysses, Oasis) dispõem suas casas ou seus apartamentos para os amantes do naturismo.

     A proximidade dos tanques para cultura de ostras, torna possível beneficiar-se diretamente de toda a gastronomia resultante do leito da lagoa: as ostras, moluscos e todos os tipos de camarões que estão nas fazendas aquáticas. Os esportes aquático são ponto de destaque na zona naturista, que se beneficiam com seu próprio porto. 
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Esta zona é composta de dois grupos: Ao norte:Ulysses, vila de cem apartamentos com seu comércio, sua piscina de natação, um número de casas e um camping naturista. O outro conjunto inclui três grupos residenciais: Aphrodite (piscinas, tênis, comércio, estacionamento privativo), Oásis, uma vila mais recente com os mesmos serviços, porém essencialmente residenciais. E a zona administrativa referente ao porto de Lecaute.

 para fazer o contato: 

	Village naturiste Ulysse

	Agence Baillet Patel

	04 68 40 18 39

	Village naturiste Aphrodite

	Info Immobilier

	04 68 40 96 82

	www.infoimmobilier.fr

	Sogelav

	04 68 40 90 42

	www.naturismevillage

	Village naturiste Oasis

	Oasis

	04 68 40 15 17
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     Maria Luzia de Almeida, ex-presidente da Federação Brasileira de Naturismo, enviou para nós uma reflexão, um pensamento, uma quase oração, escrita por um outro naturista. Por coincidência, um dos personagens da NATEntrevista deste mês: Vanderlei Castresano. Leiam com atenção e percebam com emoção a sensibilidade de sua oração.

Uma cidade naturista....


     O sonho de todo naturista de carteirinha é viver permanente-mente em harmonia com seus princípios.!!!
     Assim, aqueles que vivem em hotéis e empreendimentos naturistas na América do Norte, no Caribe e na Europa, têm a sorte de ganhar o seu pão de cada dia, e ainda por cima conseguir viver num lugar
paradisíaco, sem roupas, cercado de outros naturistas num ambiente saudável de praia, montanha ou campo.   Seus amigos, vizinhos e visitantes são naturistas.... seus clientes também...

     Felizes daqueles que podem desfrutar - depois de tantos anos de luta no trabalho - , sua vida de aposentados, sem roupas, ouvindo o ruído do mar, das águas de um riacho, o canto dos pássaros, e abrir a janela de seu quarto nas manhãs vendo somente árvores, riachos ou
dunas de areia...
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     Felizes daqueles que podem ainda trabalhar numa cidade naturista, cuidando de um pequeno comércio, de uma empresa de serviços, de uma
pequena indústria não poluente.
Felizes daqueles que podem caminhar entre cabanas, chalés, casas ou apartamentos, sabendo que encontrará na árvore ou esquina seguinte, aquele amigo de sempre, vestido do mesmo jeito de sempre: nu !!!


     Felizes aqueles e aquelas, que não precisam se preocupar com sua estética corporal, e se tem ou não uma ou outra curvinha a mais no corpo, uma gordurinha a mais, uma "pelanquinha" sobrando....
Felizes aqueles que podem praticar yoga, meditação, massagens tântricas, xamânicas, ou outras, sem se preocupar em colocar nem mesmo uma toalhinha sobre o corpo.  Fazer musculação na academia, só pelo prazer de ter um corpo saudável, mas sem a obrigação de mantê-lo bonito...

     Abençoados aqueles que podem caminhar por uma trilha de folhas, pedregulhos e terra batida, contando formiguinhas no chão e recolhendo uma ou outra ponta de cigarro deixada sutilmente por algum outro "naturista" mais desatento.  Benditos os olhos de lince que
vêem tudo o que é lixo pelo chão, mesmo que o mais simples mortal não note que aquele lixo pode destruir um paraíso....
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     Tudo isso existe !!!  Já existe um lugar desses pra viver.... e tem gente como eu ou você morando lá....  Tem gente que trabalha, estuda, canta, toca violão, faz ginástica, artesanato, cuida da horta, do jardim, e trabalha com madeira, tecido, gesso, pintura.  Tem gente
que constrói casas, administra um restaurante, uma loja, um mercado, um camping.
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     Tem gente que edita revistas, distribui vídeos, faz serviços
gerais....  Gente que "respira" literalmente o naturismo. Tem gente corajosa pra deixar o sol do nordeste e viver ali, fazendo
o centro de sua vida, a milhares de quilômetros de seus filhos
adultos, ou de sua terra natal.  Gente que apaga sempre a luz de
qualquer cômodo que esteja vazio, prá não des-perdiçar uma energia elétrica valiosa e necessária pra outras atividades... gente que liga o carro uma só vez por semana.... gente que corta madeira pra
aquecer um forno de lenha que presenteia também o calorzinho interno do chalé, este sim: sempre impeca-velmente arrumado, decorado com cari-nho.   Gente conecta-da 24 horas por dia na Internet, sem deixar de saber o que passa na TV a cabo ou satélite.... Gente, enfim, ligada também no mundo afora....

     Esse paraíso, localizado no alto de uma colina, olha prá baixo e vê um vale... olha literalmente sobre as nuvens nas manhãs de névoa mais intensa.     E os pouquíssimos curiosos lá de baixo, não podem nem mesmo com as lunetas mais eficientes, observar a gostosa nudez dessa
gente feliz que mora no alto da colina...

     Isso tudo existe e - para tristeza de tantos paulis-tas e cariocas - está instalado a mais de 1000 km de distância, no sul do Brasil, mais especifica-mente ao lado de Porto Alegre.   Felizes dos gaúchos que podem passar seus fins de semana num lugar desses, sem enfrentar
congestionamentos no caminho à praia....  Felizes dos gaúchos que
podem trabalhar em Porto Alegre e morar nesse paraíso...
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     Felizes dos argentinos que podem passar o seu verão num lugar desses, sem precisar gastar o dinheiro excessivamente alto cobrado nas praias catarinenses 200 km mais ao norte.

     Sinto uma saudável inveja dessa gente:  gente corajosa o suficiente prá largar sua vida e viver DO naturismo, NO naturismo e PARA o
naturismo.   Fico atento para a educação das crianças que crescem nesse lugar de sonhos, e tenho a certeza que dali não sairão delinqüentes, bandidos, gananciosos agiotas....  Sairão provavelmente engenheiros, jornalistas, poetas, músicos, artesãos, arquitetos, médicos, enfermeiros, motoristas.... mas sairão respeitando as formiguinhas que passam displicentemente a sua frente, no momento de caminhar pelas trilhas do bosque de pinhos...
Sairão pais e mães conscientes da melhor educação de seus filhos.
     Dou um doce pra quem descobrir de quê lugar eu estou falando...  e pelo jeito, vou ter que distribuir muitos doces ainda....  Dou outro doce pra quem souber os nomes dos idealizadores desse projeto de
sonhos, gente igualmente corajosa pra largar tantas outras coisas na vida e ser muitas vezes mal interpretados nos seus "negócios" comerciais.....   Gente que tem filhos pra criar, tem sonhos que alimentar e precisa tirar de alguma forma seu sustento....

     Me sinto culpado de ser tão cosmopolita !!!  Será que a minha
ganância em fazer patrimônio, jogar tudo isso num fundo de
investimentos, tentar comprar um imóvel aqui e ali tem sentido ????
Acho que um dia eu vou também largar tudo nesse mundo de cidades maravilhosas, aeroportos internacionais, e vou conversar com as formiguinhas que cruzam displicentemente meu caminho, e vou ficar recolhendo pontas de cigarro deixadas no chão por algum naturista desatento.... pequenos pedacinhos de plástico do chão.  Abençoada lição aprendida em uma caminhada no bosque de pinhos....
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     Ah !!!    Me esquecia de dizer que, nesse paraíso, a coleta de lixo é seletiva, reciclável o material biológico é compostado, se tornando adubos orgânicos...


     Como seria bom que São Paulo, Rio, Minas e Bahia tivessem cada um a sua própria vila naturista. Eu tenho um sonho:  um dia, políticos e urbanistas entenderão o que
está escrito aqui.... Meus amigos naturistas, esses sim já me
entendem...

     Um beijo carinhoso a todos os que tiveram paciência de ler até
aqui....


Vanderlei

castrv@hotmail.com 
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     Por sugestão dos leitores, OLHO NU está inaugurando a partir desta edição uma nova seção. O NATCriatividade é para o leitor que gosta de escrever, contar histórias, crônicas, poesias, letra de música, ou desenhar, pintar e tudo mais que a criatividade humana puder conceber. Publicaremos todos os trabalhos enviados desde que o tema deles seja o Naturismo.

     Para a estréia um conto de Wagner Rotta, sobre as dificuldades em se realizar o sonho de praticar o naturismo, vivido por um personagem que passou toda sua vida reprimindo este desejo.
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A ( quase ) Primeira vez.
Por: Wagner Rotta*

     Aquele era um dia especial para Leopoldo. Depois de mais de sessenta anos de vida, ele finalmente iria a um clube de naturismo. Não que ele não quisesse ir antes, simplesmente as circunstâncias não deixaram.

     Em sua adolescência, ouvia falar de uma tal de Luz del Fuego, ficava impressionado e interessado pelas histórias desta mulher tão ousada para os padrões de sua época. Ele mesmo [image: image23.jpg]



nunca seria tão “atirado” como ela. Mas, por mais que se interessasse pelo tema, era um assunto proibido na escola e principalmente em casa. Às vezes nas rodas de amigos era possível falar alguma coisa.

     Mais tarde, já maior de idade, continuava sem poder falar sobre este assunto, afinal de contas, pegava muito mal para um militar ficar falando sobre naturismo. Veio a ditadura militar e o assunto ficou ainda mais proibido.

     Em agosto de 67, deixou as forças armadas. Viveria sua vida da forma que quisesse, e nenhum militar iria intimidá-lo. Passaria a ser um naturista assumido. Sua primeira parada seria na ilha de Luz del Fuego. Mas infelizmente não conseguiu realizar seu desejo, um mês depois de sua baixa do serviço militar, ela foi brutalmente assassinada em sua ilha.

     Leopoldo viu seu mundo desmoronar. Tudo aquilo que ele acreditava desde sua juventude, havia sido tirado dele de uma forma brutal. Alguma coisa tinha que ser feita. Resolveu criar um movimento próprio de naturismo. Como ele não tinha uma situação financeira boa o suficiente para ter a sua própria ilha, o seu refúgio naturista seria em seu apartamento. Bom, chamar uma quitinete de quinze metros quadrados de apartamento, é um pouco demais, mas era assim que Leopoldo anunciava nos principais jornais do país.

     Em 68 foi criado o AI-5, e até esta data, o “apartamento” de Leopoldo não havia sido visitado por nenhum adepto do naturismo. Provavelmente, ninguém o levou a sério, só mesmo os militares, que o consideraram um contraventor, e ele foi exilado. Como não tinha dinheiro, foi para a casa de um primo distante, por parte de mãe, que morava na Patagônia. Por uma questão óbvia de temperatura muito baixa, sua idéia de um campo de naturismo no Chile, não deu certo.

     Na década de 80, o Brasil inteiro se mobilizou no projeto diretas já, a anistia ampla, geral e irrestrita, finalmente chegou a Patagônia, e Leopoldo pôde voltar ao seu ensolarado país e dar novo fôlego a seu projeto. Afinal de contas, agora o Brasil era um país democrático, livre da ditadura militar. Mas o inevitável aconteceu, Leopoldo se apaixonou e casou com Marta, uma moça de família tradicional, com nível superior, e que só ia a praia de maiô. Biquíni de duas peças era falta de vergonha na cara para Marta. Como convencê-la a ir a uma praia de nudismo? Tarefa impossível de ser feita.
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     Nos anos 90, o naturismo ganhou força em todo o país. Em todos os cantos de norte a sul, surgiam campos, clubes, praias, associações em luta do naturismo oficial, legalizado. E não o que vinha sendo feito, na surdina, onde várias pessoas haviam sido presas por atentado ao pudor. Muitos projetos de leis foram apresentados, estudados, votados e na grande maioria das vezes, não eram aprovados por um ou outro político, ou então, eram contestados legalmente por advogados que só conseguiam ver pornografia naquele modo de vida.

     Finalmente em 2003, Marta cansou-se de suas loucuras e o deixou. O momento era este. Um projeto de lei de amplitude federal estava a pleno vapor em Brasília, e logo seria aprovado. Já existiam várias campos, praias e clubes oficiais de naturismo em todo o país, onde as pessoas podiam ficar nuas sem serem importunadas pela polícia ou qualquer outro órgão oficial.

     Era neste estado de espírito que se encontrava Leopoldo quando acordou naquela manhã de sábado. Abriu o armário, pegou uma mala, e depois de algum tempo, deu boas gargalhadas, ele estava arrumando uma enorme mala para ir a um campo de nudismo. Escolheu uma menor, colocou uma toalha, um short, um par de chinelos, uma cueca e uma camisa. Era mais do que suficiente para um final de semana. Tomou um banho caprichado, fez a barba e aparou os pêlos do nariz. Afinal de contas era sua primeira vez, precisava estar muito bem apresentado, esperou tantos anos por isso. Tinha que ser uma ocasião especial. Pegou seu carro e pé na estrada.

     Para não se sentir totalmente constrangido, resolver ir a um clube em que o nu não fosse obrigatório. Depois de duas horas de uma estrada tranqüila, chegou a uma bifurcação. A placa que indicava o caminho certo, estava caída e muito danificada para que ele tivesse certeza se deveria virar a esquerda ou a direita. Optou pela direita e seguiu em frente, logo depois chegou ao seu destino, tinha certeza que havia virado para o lado certo. Chegou na portaria, se apresentou. Achou estranho o fato de seu nome não estar na lista de reservas, mas como a moça da recepção lhe deu a chave de um quarto, não se preocupou mais com isso.

     Foi para seu quarto, tomou um novo banho, e saiu para uma volta de reconhecimento. Finalmente o primeiro contato com a natureza completamente nu. Estava se sentindo ótimo, de [image: image24.jpg]


 bem com a vida, feliz, realizando um sonho. Escutou umas vozes e caminhou-se em direção a elas. Eram quatro senhoras que deveriam ter entre 60 e 80 anos, todas vestidas, mas antes que pudesse chegar perto, elas começaram a gritar e saíram correndo. Achou aquilo engraçado e continuou sua caminhada, chegou a piscina e foi direto ao trampolim mais alto, lá de cima acenava para todas as senhoras que estavam aos gritos ao redor da piscina. O único pensamento que veio em sua mente foi: “Que pessoas mais esquisitas, vem para um clube de naturismo e ninguém tira a roupa”. 

     Se concentrou e pulou, nadou um pouco até a borda, e quando chegou, deparou-se com dois pares de botinas. Eram dois policiais. Leopoldo estava preso por atentado ao pudor. Quando tentou argumentar sobre o clube de naturismo, os policiais lhe mostraram uma faixa que dizia: “13° Congresso anual das senhoras da terceira idade cardíacas de Pirapora”.

     No dia seguinte, Leopoldo era manchete nos principais jornais do país. “Senhor de 63 anos é preso em congresso, por atentado ao pudor. Sua pena será de trabalhos comunitários, ficando ainda, proibido de freqüentar locais de prática de naturismo por cinco anos”.

      Leopoldo só conseguia pensar em uma coisa: “Maldita placa”.
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Terminado em: 13 de Abril de 2003.
*wagnerrotta@uol.com.br
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Site Reformulado

       A Pousada Naturista GUARÁ NAT  está com seu site reformu-lado e agora com fotos nos links FOTOS e CONTATO, visite-o.  www.guaranat.hpg.com.br
     O link da pousada agora também faz parte do site do WebAtlas onde você encontra todos os sites de naturismo do Brasil e do Mundo na seção Naturismo.
     Se você ainda não conhece então clique: www.WebAtlas.com.br
Quem quer conhecer um pouco sobre naturismo praticado na Rússia, OLHO NU dá a dica de 5 endereços na Internet. É só clicar em cima, mas precisa saber ler em russo, ou, que alívio, em inglês. São muitas fotos e textos. 
http://www.naturism.ru
http://newhelios.narod.ru
http://www.hymnos.nm.ru/
http://www.orc.ru/~mikeaa/natur/natur.htm
http://www.hgon.arwis.com
http://sundisk.cjb.net/
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INDENIZAÇÃO POR TER SIDO PRESA
    A modelo Amy Gunderson vai receber US$ 7,5 mil de indenização da polícia de Nova York por ter sido presa ao fazer topless durante um desfile militar.

fonte: ISTOÉ nº 1752 de 30/04/2003

ABRICÓ ESCOLHE NOVA DIRETORIA
     A Associação Naturista de Abricó (A.N.A.) escolheu sua nova diretoria nesta quinta-feira 1º de maio, na praia da Reserva, no Rio de Janeiro. A A.N.A. foi fundada em 1994, quando a praia do Abricó, em Grumari, no município do Rio de Janeiro, foi oficializada para a prática do naturismo. Duas semanas depois foi proibida pela Justiça. Novamente liberada em 2001 e, de novo, proibida três meses depois, condição que permanece até hoje. No entanto a associação tem se mantido ativa com sócios contribuintes, que viabilizam a luta na Justiça do Rio pela liberação da praia. Enquanto isso os sócios se reúnem na praia da Reserva, na Barra da Tijuca, local não liberado para o naturismo, mas essencialmente tolerado.
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A nova diretoria ficou assim constituída:
Presidente e tesoureiro: Pedro Ribeiro (reeleito)
Vice-presidente: Márcia Rodrigues (reeleita)
Relações públicas: Marlene
Secretário: vago

Nus na loja de departamentos
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    Uma loja de departamentos na região central de Londres abriu suas portas, no dia 28 de abril, para uma entusiasmada multidão de 600 pessoas nuas, que se espalharam pelas diversas seções, para serem fotografadas pelo fotógrafo norte-americano Spencer Tunick, para realização de mais um de seus curiosos trabalhos ao redor do mundo. Spencer já esteve no Brasil para fotografar mais de 1200 pessoas, no Parque do Ibirapuera em São Paulo, há exatamente um ano.
     Seguindo o mesmo modelo, publica anúncio na Internet convocando os modelos voluntários, que abrangem pessoas de vários tamanhos e medidas e raças. Em recompensa, cada participante ganha a promessa de receber uma fotografia do evento.
     Este novo trabalho de Spencer é chamado "Be Consumed". Mais informações sobre trabalhos do fotógrafo poderão ser encontrados nos endereços http://hotwired.lycos.com/retina/95/33/naked/ e no site oficial http://www.spencertunick.com/ 
LEI DE GABEIRA ESTÁ PRESTES A SER APROVADA
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     Conforme divulgou o boletim extra do OLHO NU, a TV Senado informou no último dia 11 de abril, através de seu noticiário que o projeto de Lei 1411, de autoria do deputado federal Fernando Gabeira, foi aprovado na Comissão de Assuntos Sociais do Senado federal. Segundo informações do Gabinete do deputado, essa comissão é a última antes do projeto ser apresentado em plenário para votação.
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PIADAS

Enviadas pelos leitores
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Desenvolvido por Jorge Barreto
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     PUBLICADA NA REVISTA STATUS, nº 128, ano XI, página 09, março de 1985, isso mesmo, março de 1985. Voyer Naturista do cartunista LASSALVY no artigo "A difícil e perigosa vida do voyeur de Lassalvy", por Paulo Moraes Mendes. 
 

Enviado por 

Jorge Ferreira Ramos.

Próximas enviadas por 

Maria Luzia Almeida
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